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1.  Objetivos de Aprendizagem 

Nesta Unidade Curricular (optativa teórica) abordam-se os aspetos inerentes a uma das temáticas 

mais abrangentes da atualidade – a Inovação. Esta abrangência refere-se à verificação de que toda a 

dinâmica evolutiva – natural (biológica) ou artificial (tecnológica) – assenta na ocorrência do fenómeno 

(mutação/seleção/implementação) designado de inovação.  

Nesta UC, o estudante será conduzido a um certo entendimento geral da ideia de inovação (que vai 

desde a seleção natural à ‘seleção projetual’) procurando-se exercer uma certa complementaridade 

relativamente ao entendimento correntemente divulgado nas ‘publicações da especialidade’ 

(genericamente associadas a áreas da gestão e do marketing). Nesta complementaridade, procura-se levar 

a que o entendimento da ideia de inovação (e das noções a ela associadas) se encontre mais 

especificamente contextualizado no seio das áreas do Design e das metodologias criativas/ projetuais.   

          Assim, relativamente aos objetivos de aprendizagem para este envolvimento pedagógico, 

especificam-se os seguintes aspetos:  

• Identificação dos fatores que propiciam ou inibem a ocorrência de Inovação; 



 

 2 

• Conhecimento de normas e práticas instituídas/ divulgadas no âmbito da fomentação da inovação e 

do ‘desenvolvimento projetado’;  

• Familiarização com terminologias/ linguagens associadas ao âmbito (teórico-prático) da Inovação;  

• Entendimento da metodologia focada na resolução de problemas (reconhecimento de alguns modelos 

de “metodologias criativas”); 

• Entendimento de como os fatores restritivos/ injuntivos tanto limitam e condicionam as realizações 

humanas, como também podem compensar, possibilitar ou potenciar as mesmas; 

• Entendimento dos fatores complicativos e acelerativos do progresso e do desenvolvimento 

tecnológico. 

• Entendimento dos aspetos que opõem os processos evolutivo naturais (Seleção Natural) aos artificiais 

(‘seleção projetual’); 

• Entendimento da dinâmica transformativa/ evolutiva inerente aos contextos técnicos, culturais, sociais 

e ambientais (para além dos biológicos);  

• Aquisição de capacidades de análise crítica (identificação, extrapolação e compreensão) relativamente 

a certos statu quo (crenças, estereótipos, costumes, modas ou até estados da arte). 

 

2.  Conteúdos Programáticos 

         Os conteúdos programáticos que suportarão os desenvolvimentos pedagógicos nesta UC encontram-

se abrangidos pelas seguintes temáticas:  

• As condições sine quo non da inovação – a) O conhecimento, os modelos mentais e a experiência 

uso/vivencial na geração de insights; b) o empreendedorismo implementador entre a Criatividade/ 

Inventiva e as rotinas de uso/ fruição; c) o Pensamento integrativo dos raciocínios indutivo, dedutivo e 

abdutivo;  

• Gestão da inovação – A geração de conhecimento novo, ou de novas combinatórias do conhecimento 

já existente, e a procura da sua aplicação/rentabilização exitosa; 

• O modelo tentativa-erro-aprendizagem – A aposta no novo & distintivo entre desejo de atração e risco 

da não-aceitação;  

• Originalidade & Performance – A demanda de valores distintivos, e/ou melhorativos; o bem-estar entre 

o poder da aparência e o desempenho da funcionalidade técnica; 

• Contextos & teores de Inovação – a) do cérebro humano & hominização (caracteres biológicos) ao 

espírito humano & humanização (carateres socioculturais); b) A Inovação de Produto, de Processo, de 

Organização e de Marketing; c) Inovação Incremental, Distintiva e Disruptiva;  

• Inovação, Progresso e Crescimento – a) A inovação fomentadora da aceleração e da 

complexificação/dependência tecnológica (“lei de moore”); b) A inovação ao serviço do ‘valor humano’ 
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e da sustentabilidade ambiental/ social (“Simplificação Voluntária” e “Decrescimento”); c) A 

sustentabilidade económica, Ambiental e Social face à globalização e à demanda de satisfação de 

necessidades (de bem-estar e recursos) por parte de um contingente humano em constante 

crescimento;  

• O carácter integrativo e interdisciplinar do Design – O Design na exploração das emoções e motivações 

humanas (desde a subjetividade expressiva/estética/criativa da Arte à objetividade técnica/científica 

para compreensão, domínio e aproveitamento/ aproximação da Natureza); 

• Design e Inovação – a) A procura da resolução de problemas: da identificação/ definição de problemas 

às hipóteses da sua resolução (previsão linear VS in/determinação complexa); b) A Análise do Ciclo de 

Vida, da complexidade e dos impactos relativos à produção, à disponibilização, ao uso e ao descarte 

de produtos; c) A Cadeia de Valor no processo de incrementação da qualidade nos domínios da 

tecnologia, do mercado, do ambiente e das satisfações humanas;  

 

3. Metodologias de Ensino e Avaliação  

          Dado o caráter teórico desta UC, a ação pedagógica será exercida essencialmente através de aulas 

expositivas (que recorrerão a apresentações data show e à exemplificação ou análise de temas/casos). 

Nestas aulas será facultada a agnição de conceitos/ noções em torno dos conteúdos suprarreferidos 

(ponto 2), comentada (e recomendada) alguma leitura de bibliografia da especialidade e promovida a 

discussão acerca dos assuntos apresentados. No final de cada sessão será proposto aos estudantes 

(como trabalho de casa) um pequeno exercício individual cuja questão abordada (relacionada com 

temáticas expostas nas aulas) servirá para promover algum debate em sessão posterior. Pretende-se que 

esta exercitação faculte condições propícias à consecução de alguns dos objetivos suprarreferidos e 

produza dados de avaliação relativos aos seguintes aspetos: 

• Motivação e empenho individual (assiduidade, interesse pelas matérias e cumprimento dos exercícios 

propostos)  

• Interpretação e análise crítica de realidades (envolvendo o conhecimento tácito e a pesquisa/ recolha 

de informação circunstancial); 

• Argumentação na exposição de pontos de vista ou de questões acerca dos assuntos abordados; 

• Participação nas aulas com dinamização de discussão crítica e da troca de ideias; 

• Compreensão das matérias apresentadas e discutidas nas aulas. 

          A avaliação consistirá na apreciação do modo como o cumprimento destes aspetos irá concorrer 

para o alcance dos objetivos suprarreferidos (ponto 1.) e estabelece-se segundo três componentes: 

• Avaliação contínua – reflete a prestação do estudante (ao longo do semestre) em termos da sua 

assiduidade, participação e empenho. 

• Avaliação periódica – incide no resultado e no cumprimento de prazos relativos a cada exercitação 

(podendo ser expressa em escalões de A a D).  

• Avaliação final – integra as apreciações das avaliações anteriores e é expressa (quantitativamente) na 

escala de 0 a 20. 
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          5.  Assistência aos alunos  

Prof. José Viana: segunda-feira das 11,30h às 14h na sala 4.19, sujeito a marcação prévia (com 

antecedência de 24 horas) através do email: j.viana@belasartes.ulisboa.pt 
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